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"Acharei um caminho, ou abril-o^ei"
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SUCCESSOS DE S. CATHARINA
AI1S »A O** |r A ^ A r ^ f ,0H

Apezar das desconfiança? que sem-
pre temos tido fidos succe^os cueultimamente, se-têm Jdesemoi.ado nohjI do paiz concernente aos fanáticos
de Santa Catharina, sempre pensa-Por isso éque, como me dizia, ba fine n? *w}*M* vamos, corno muito genk\c e ÍéÈ\fi

pouco, em S. Paulo, um estran/e,™ I^^P^P^^^u,^t Wn*° »ja al<™ dMÍri.S^&
observador assombrado e triste destes so ll«W-Âl?:P^^$&M indivíduos fanaíisadòs, que <:om duas
«contecimentos, a prisão de dois jor* se adv ni^?1^V g<T-n0i Ah d«scf.rffas <** asilaria daria a cousa
nai.st« nos prejudica muito mau se- cada im ^"""M^s 

ns dois casos por finda.
ri^eníe que ade vinte generaes. O inÍÍúf^m^0Í^u^^^ ir È y- lnform*&és qne temos tolhido
inverno mesmo, .esie 1 o governo do é o T; !^V •arb!!n"' q"al!.do de ,a Vém d^!^niir.e^, smppos.çáo
rnareclia! teve um momento, em ique creh 

™KTZ?Í 
u q"eM1 °de" e au«mcn,ar ° nosso receio. Oajun-

sentiu a iimnensidadâ do seu ?üen- m^m^^^WW^:\V^^ Jamenlosedicioao em determinadas
tado., eo qafe occultar, como o cri- A^« ™<1 J 

** e^.CU,,V0' . Cidades daquelle estado obrasüeiromimoso que procura sumir os instru- rijíSJip:^^ esí" «ornando um vulto payóro^p-irantèirtos do seu crime. Quando, nao mmW^M!^^^^ *™ os habitantes da zona ameaça ia pro-contente de estabelecer* a censura, MM^AWin^^^ qMem .metodo «?í sinistramente:; ém
mandou vedar totalmente a publica'- ev ident-míw 

Ma. fc o que decorre, «nvasSo semibarbara.aos gritos de Viva
.Co dos jornaes já amordaçados, nâo o-nf,oV^o Vrl 

"n 
I !-?^ 

e""t'° a 
^onarf'"'a'fconsentiu que nenhum dos outros no- erw/ià^StàS °13 ****' £ pe^ndo do n-rrej.Hi «OMio de

.iicJas.se esse acto heróico. Se ío paú -mneaia.os.¦. ,_ Pernambuco* vimo^^ovieiegiammãs
nâo tivesse outros vehieulos., por onde 53^saber o que aqui se tem passado, ig-«oraria atè hoje que, na capito! darepublica, durante este lapso de iem~
po, sò se imprimiram os jornal lo-lirados pelo marechal. Desde éssè pio-
manto o marechal encarnava para todós os effeitos práticos, a constituição
j-.l... t í .... ¦ *

í ái|Ií i iSEeün q guia
fim

PRIO, 30—Sabe-se aqui qüe d gene*-ral Mesquita encarie<.ado dè crwbn-toros fanático? em Sanla mmm-apenas poude di.persa t pequ^iw. Hèfcdos, d.eixáirdo intacta à gfaridé'^.^paque opera em larga zou* ecomvmica do Es lad p.-
Ao presidente da Republica fr*nsido pedidas varias providencias unaltura da gravidade do caso exceo^io.rial; " " '

Os fanáticos estilo a 3ei? légua* d»Curitybanos e ameaçam ^iM-ür ,> <;'.'.'
quear o commercio dessa localidade

De Florianópolis', um rrupo ckcommerciantes !clegtaphou° no p.^'sidente da Republica e.ao friiristro da
guerra, nos seguiníes termos:"Represen land o o commercio dss» acapital, que está ficado por gráui^interesses á zona do Estado onde ac-lualmer.le campcam impunes a* ho»*

^--———^^^^ fe dL> íanat«co» e de criminosos â|

Suerm cãustroServia
da
elli
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republica. "A 

constituição 
""era 

SS^^'^^ £^^ **.mwwwm ^v^^
isso estaria, pois, aulorisado nellatnesma, se a lióssa çpiVsiJiüj^di^, com

as faculdades que encerrou no estado
de sitio, houvesse dado ao governo ade cassar a liberdade à imprensa. Mastat náo fez a ccnçtitu^So. Tal naotez. Digam embora o contrario com-
inentadores superficiaes, ou ?«op{ii_-ias interesseiros, a constituição' nâocommetteu similhanle desa rio, Se otivesse praticado, seri..:i no ponto devista democrático no ponto r^e

80
No seu periodo iniciai declara o art. que abaixo transcrevemos e nue ori-

"Prrjevoe-à declararem es-
ü lo de sitio qnalquer rarte do
if rtorip da União, suspenden*
d.-.v*e ahi as g^liánins con-?nt •
ci.iiiafspor tempo determinado
q".indo a segurança da repu*
l bca o exigir," èm ca.>*o de a-
{pressão esirangeira, ou coi«-
nvjção intestina."

M-,-,. — ••¦• !'-..— ¦•: -.- . en-indi-indo-se assim. re'*e"e- fJ ¦ .. ,vista republicano, no ponto de visfa se i i?xío desseartipo, «'•xp^^amen- , ;;a ««^ ^aventureiros vem
do governo da nação pela nação uma te,* ao art. 34, n,21,*o imica que f 7°i* t0í11?!da l,H cidade' ma$
constituição de borra. Porou*» t.ria ar.i citu* obslados ivaleíiieme.a*; i^fconstituição de borra. Porque t-rta
dado ao poder o direito de suprri-
«lira naçào. Mas o facto è que lh*onSo deu.

Para serytr á calnmnia, que contra
ella se tem urdido em beneficio /Ias
djeiadura, «militares, uns coifundem
a nossa theoria constitucional do es-tado de sitio com a lei marcial, que sóo estado de ç-ierra autoriza, outroscom a suspensão do «habeas-corou!?.»
que só com o domínio da lei marcial,
se justifica.

Neste presuppo<to,uns e outros de*duziram que o estado dc siliosuspen-
de todas as garantias constitucionaej,
que o estado de sitio imnorta numrebpse total da oconstituiçâo, e, atè^hr.rribile dictu,»)que como estadoHe sitio a «própria naçto se suspen-
rie.» Dc modo que eu teria dito pou-co, dizendo quc, nesse mornenio, aroíistiluição é o marechal. Na ortho-
doxia republicana dessa genle, o :na-rechal a nação.

Masfos texlos constitucionaes repel-'en ^?a cadeia de absuido?. E' no
tt, 80 que a nossa lei orgânica de-

ar«a citi.»
On, o art. 34, n. 21, é, sò e e.\.

clu>ivnit'nte, aquelleonde a constj.
úiiçáo Ujfà daíiuto:idade do Comrrev
so Na Monit em matéria de estado de
s|üo. ?'•tvuindo que a«j Congresso
Nacl.iíiA compete privativamíMite'•declarar um estado de sitio

niírn ou mais pontos do terri*'ioi»io nacional, na tmergencia
dé aggresàap por forças estran*
ff^rí? OT] PM commoçâo in-

eniará bastantemeute o leitor t-,o quese vae passando em Santa Cailmiria :
RIO, 3o.— relegraminas jjrOcet^-n-tes de Santa Catharina, dizem ser

tfravya situação «lo inferior do e-ta-
do, com a ruiiínde de oftensiv.i, :\Mi.
mi .ia achiahrrejüe pelo? fanático^;.

Eilès se acham concentradas nas
pioximidades de Canoinha* que wiá
ameaçada de cahir em poder dos ja-
gunços.

Ha dias os aventureiros vem ten-
s4b

- O :dirsderaes.
I\' 10, 30. O gommandante d i • orçafederal diz ser de«.500 o numero de

bandoleiro.
A.ccrcscentam de Florianopo''s «jne

por oceasião dos combaMjfe ct-ti asforças legaes, bs iafrt.neos \\v,iin en*
Ibusiasticamente a Monaic!ii«a.

çoes e selvageriys, vidros ápp"éliar^r;iv. ex. afim de serem osdeí^idss òrf--videncias iijnmediaías e eneigicaà nosenlido de gutanlira vida /¦ a- r.!0.
pr:edade dos habitantes ààqtièJfás Sv-ra^çns. ¦ yO pânico e sobresaíto sào ccnlinur-sallt, vivto como mio h-\ a amoáio'.ieuma ve* que o Estado tuVx Wtickde forças snfficienl*$ para manter 1tr^nquillidade na 'região 

ameaçará.
E'urgente guaioecei conventeníí-mente as fw.riças federaes nos muinci'

pios de Curytibanos, Caijipos Nov^se outras localidades invadidas.
Convencido? ríe que v. éx:.^"satí^avaliar a gravidade di situaç5o¦&(&¦

mos certos de que ifàwi oVn dVvifeconsideração assumpto tie tanta relê-vancia. Re?p?Hosas satuÍMções (A^sio-nado.)—André Weivt-vv.s^i &" CCarlHoepche fi. C., ÜfàcÒ do€oívmercio.

FLORIAN 3PCLIS, 30- Teie<rV^
mas, che'çàJ.os deCanoinhis, notei-

. ¦ -•¦ am as ultimas escaramuças \\n* fa-
W$m approvar ou suspender natico accreicenlando que se a banir» smo que houver sido decla- elles bem armado* e municia<<>,.i a,o pelo poder executivo.'» As fazendas ptoxtmis da' .• ifè\4ÍAt- aq.ii e soda competência do vilía, têm sido isaqueiadas p-»'os ia-Co^e--(íNaci-'ni!qn^eco?iia,só gúijços que levam gado e (iuheiro

ç>s.i ço npetencia e a que se re«ula,e
a -Ua ò p^;ír:t.vé que se reserva, FLORJONOPOLlS.GO.-CuioV.has
pe > de estad.ojje sitio, o dirçitÓ de è deftendida por foiça do ífVeirH© e^s ?^ííjer as gaiantisü constilucio- da poücia. As primeiras s;to çprb-

^f. 
mnrladas 

pelo tenente Nflou deO j.*e retraia cís competência do Mello e as segundas peio caoitjoi.;Od:;;r ^v.?.ciilivo è no art. 43.»n. 15.e Paulo GVizonclo.
do ut- GO, píiragrapho I-sendo que Consta que tet» sido elevado o nu-este fe ombma com aquellejpor uma mero de mortos de nmbo^o« 'lados
íftvf-nçia d.eciarada no :í\to. Os revbltofo? tem » «ra íicntc os

Quando evoiuia a duzéTit|s
e- cincoenta metros de altura
foi vicíima de ura desastre oaviador Cavi^ia e o sr. Ca.mil-
lete, passageiro arfcmjno queo acompanhava.

Um desarranjo dô motor mo-
tivoa- a queda do apparelho. Os
dois aeronáutas morreram ins-
tataneamente, ficado inuriii-
sado o monoplano .:qúi cs 12-
vava.

A catastrophe verificou-se r'»
aeródromo de Cámer:

CIGARROS fvÜRMC)SOS^Fnít^r .

( CORTES de Coítete de insta.,, nbtimo modelo na "Loja Leão."
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mmm
E' aliás, justa e merecida, debaix »

do. ponto de vista genético; a guerra
que o nosso collega a "Pátria" está
movendo ás sociedade;que se dizem
mutuas e, que, sé compromettendó
presentiai o> k-us mutuaiios com as
casas da índia depois de um periodo
certo e quasi sempre lon^o, e n q ue
o 'associado deposita no seu cofre as
suas economias escassas, e, que, nô
fim de contas, acabam l-zandoa bôa
ie .deseus clientes. . v'Debaixo d.o ponto de vista g rai è
merecida,¦¦.-epétimos, euitil a c-unpa-

.nha do- collega pois so assim os nos- '
Yy- concidadãos sabei ão aeautellar Os
Yèyi direitos êv,tando entregar a quem
q-.irir que seja o feu rico dinheiro, as
vtuxá economias, adqueridas á custa
de., pesa das difficuldades.

Só assim poderemos repellir mere-
crda.nente uma .exploração ao povo
uma estor.So á ru/tuna particu as-.'*.

Em matéria de mutuausmo devemos
ser e.ycrupu!osos, devemos sobretudo
termos sciencia completa e < xacta a
q.uem çonfiamas o- nossos haveres.

Debaixo do ponto de viüta especi-
fico-, isto é, no ca o em que se faz
preciso abandonar o terieno abstr.To
para entrar positivamente numa cam-,
pgnhfl impiedosa e directa á deter-
minada-1 d; «-honesta corporação que
não presa os meios sempre engenho-
sos no sentido de enganar os incauk s,
sereínos mòsj quem auxiliaremos ao
collega do corpo e alma, nessa ca rn/

..panha que deve. ser ferrenha e tenaz.
O collega xnaturalmente,u3o 

quer ia-
zer guerra ao rnutuaiismo e sim .?o
"roubalhi-mo.*' E', porque ao mu-^-
iismo-iiao deve ser. Não conhece nos
prinçipii':. mais humanos .nem m.-is •
dignos^que o rnutuaiismo.

Apezar de partirmos do '.mesmo 
prin-

cipio,em deffèsa do menino idea!,
não collaboraremos com o collega n
campanha que vae movendo à "Auxi-
liado ra Mutua Sobralense." Convida-
mos simplesmente ao collega vol-
tara sua penna sobre uma outra q e
merece ser èstigrriatisada na -líüra de

«ua desonestidade a "Cosmopolita'•.."
Achamos que o collega nâo tem

razão de atacar tão abruptamente a
"Auxiliadora," uma sociedade nova,
ainda em via de organização e que
só de futuro nos poderá fornecer pro-
vas de seu procedimento.

Esse procedimento pode ser mào
Oh bom, honesto ou deshpnesto mas
entre estas duas supposiçõcs não po-
demos lançar-parecer •¦cpndemnatorío
a nâo ser que . queiramos ser desana-
zoados, quanto mais q«e a sua direc-
toria merece do nosso povo e do
nosso commercio bom c orcei to.

O facto de ser uma sociedade orga-
nisada em nosso meio, cotn o nosso
elemento, com es nossos homens
e com o nosso dinheiro nèo devei-tr
tomado em desconsideração, em mo-

-nospreso. Pelo contrario nos parece
kso nm facto que muito a.recorrimen*
da poiq-e essa sociedade vae a^ir

; debaixo (íé nos_as vistas e da fisça-
írçação dos seus mutuários.

Digamos. Não existe em Comocim,
com mais de um decennio de exis-
tencia a *'• Mutual]da de Camociense^q'
de tão bom proveito tem sido para
as familias de innnmero mutuárias*?
Não tem a"Muíuar,vade Camocien.se"
pagè tão pontualmente às partes os
pecúlios que lhes compelem ? Porque
razflo não poderá Sobral possuir a
"Auxiliadora." ?

m*M>i*i*«^wi'*f*i**"«" IWW %.i_M_*«_»***W

D cin os tempo ao tem -"'.
í:>pen.nos que o eomrKle -Suâp^n

•ia ã cannanbs" q<>e move á "Auxilia-
à&>:»Hnfts. <'i.?tra a «Cosmopo-

jim" que: tanlo dii.heiro' ; levou.de So-
ímalsfm uin minino 

'protesto 
nosso.

A "F.niulsão c!_ Siqit" é um remedio
heróico çòrtíra as áffecctòs puhiottare?.••tia abai vo rt^nado Dr. ein medicina
pela faciiida.de cío Rio de j„**eirò, attesto
qne tenho empregado com optimos resul-
tados nas affecções pul motives a "Emul* Rússia ,
sào deScott'.' du;- Snr:*. Scott & Bowne, Àlleniaiiha
de Nova-Yorck."

Or.joaqu.m Henrique da Fonseca Por
tella. ...

"Rio Bonito, R. J." >:

sad a esquadra do Balt'^o. Drrro- facto provocou, no Rio, maril-
tada aquella esta está sujeita aO,encur* festações hostis á Allemanha.
ralamento da pela.esquadr;, ing.e-a. , N0TA~Diz um telegramma
Quadro comparativoítat» tor- do Pará para a casa Nicolau &
v^deterrarmerduo> Carneiro de Cámocím, que na

iviiec aiiuuiça batalha de Liege ficaram pn-
sioneiros dos belgas o filho eo
sabrinho do Kaizer.¦Ex.CWCITO'

permanente-
¦Exek̂ [T0

-cm pè de ^ufra

Ir. gl «.terra
Fiança

Itália
A u: tria

400.000
000.000

1 4C0.0JÜ
ÕOÜ-OOOy
3GU 000

4 >•).' M.K>

iV.AHtNHA

í.-.00 000
3.o;>o.ooo
6 000.Ü00
4.0W0.0Ü0

1 5j0.ooo
2.500.000

_MtÁ-*--*->rf h« -^.- *i-itw»i _¦ tW__Í^'**frt»-«HA.'í •*«•

í RÜfe (lf'i Wíl

Nada tém de tranqufllis-Horas a>; -io-
ticias, ern. oi a c;cas.-HS da pavorosa
guerra.europea.-que ameíças . numa
precipitação a.: usíador,5 conila^ar o
inundo imeiio.
jj^As princ pães phícjjeias< inundiae.s
estão em armas -cor;? iodos os / seivs-
exércitos activos.e i.eíe»-'vistas. Toda>
as esquadras estão mobilisadns como
todo os subditos de cada naçâ").

Ternos noticias demoradas dos cam*
pos de combates sabemos to--i;iVít,
que a primeira batalha. íoi ti:*.vnda
entre Nancy e S-.rasbi.irgo di. iyà
morreram .9 mil aÜ.emãus e t.e;; mY
lranceses e, a uhiíüa travada ag-oiá,
em Liége entre o exercito allemuo

Inglaterra :--õ2/cpuraç;>dop, 41
cfu./.ai]oses couraçados, 86 du_-oo*
re?, X-Q toipédeijOL, t: contra totp.,
To submài-inos,. Si navios diverso-,
toVal, 57o . unida ^s c-m 2.,v>o.93o
•tonelu-jas e*12ó.54o homens d- Cyi\-.
|.i%e rn.

.'Franca-27..couraçado?, Ú2 cryfv-
dores couraçados, 14 cru-iadc» es. <i32
torp. e contra torp. 56 fiiib.,¦¦"'.13'iíív«.m-:
sos, total .374 .vafos. com 7y°ü3o to-
neljKÍá? e 47.ÓÕ1 h. de equi;..

Rússia - i 9 çou., 3 cru rs. c ^ ü;,' 11
•ciiuadoieíi-, .145 torpedeiros, 36 cub-
niVimo"-. 1.7Ó diversos, .tota, 3P9 va-
:sS com 77V..464 

'torielÉda,-. e-:-.4>.e&7- monetárias:!-vv.!rÍe'ns'. Yy \'""''¦ -. ¦ \
Auemanha -— 4o co\iraçado?, 

"59

riu,a.iüies, 188 torpedturos, 4í.sub-
m ^ í in os. 31 di versos, t ota I 3óo ¦ va.- os
coi:n 9S0.81Ó toneladas e lol76 h. de

A NOSSA SECÇÃO DE IMFORMA-

ÇÕES TELEORAPHIGA SOBRE A
'.GUERRA

: 

' ¦ 
' 

'

ATtm de satisfazersuos a cu-
riosidade publica st respeito dos
suecessos que estão tendo lu=
gar no velho continente rezòl-
v-vtiqs crear uma secção deirí-
formações telegraphicas, que,
diariamente foraeça ao ¦ nosso
publico e aos ¦ nossos leitores,
informações dos aconteci men-
tos quc se forem passando na
Europa.' ' -'

Não podendo o "Nortista"
manter tão ele/ada despesas,
neste momento de difficuldades.

„ rczolyemos tomar
assi matures para o nosso BO-
LEÍIM TKLEGRAPHICO á

de nossas

equiparem. . _. Yyy yy... •¦
íT..íLi'A--r44 vasos de .combate 52a o*—belga.

A'Collumna allemã era composta dc p-^ios ¦ auxiHai.es, ,116 torpedeiros e
CO mil soldídón que a í a c a-'Va.;m Vç^i&Ti torp, 12: çub-màrinos, 72 di-

equella praça eie gnena. Oeliendiíun
Liege trinta e c nco'mil homens i;el~
g*~Y . :., '_ ' ' 

Yy ¦¦;- yyfyf -
Á batalha durou quatro dias ininter-

ruplp.s. I^nora-íe-a baixa do exeicí-
to I e'ga mas sa/>e-se. que. moirerain
vinte e cinco mil allemaos.
Os belgas deram uma íicçào caiiísi-

ma ao velho e poten!oio: iínpe: io gei •
manicO.

Emquanto o exçrcito bel^a devo-
fa-ya os soldados do Kaizer rsr.ryi*-
•cezes- i-Him arrouoo Je y^Memçnlè pa-
triotismo invadiam' a --Alsacn, \onuu--
mando á custa da mai-; terrível carni-
heina a cidade de Meuvth. p.

Os próprios ateacianoi. er,íhusia?ma-
do:j, r,rr-.uicavam os marcos das fron-
íeiias -aliem*?.,

ASuissn lambem ^declarou guecia
a Allemanha devido a irwasilo do seu
ftiritorio pelas íoiças deste ultimo
paiz. . .

O Kaizer 
'{aliando 

ao povo de Ber-
!im <eve Ja' seguir;te^txpressâo:—«¦ A
Allemanha saciüicuá o v.ttimos de
íéns filhos mas luetará contra o mun-
do inteiro."

Travou^sè o primeiro combale njt>
vaj no Mar do Norte e ja consta,
como certo, a derrota da esquadia
allemã.;

Diz um telegramma para «O Re-
bnitr» :—"Consta que a esquadra a!-

• versoj. toial, 20 vasos com 577.4Õ7
loitei.idas e 32.o77 homens de equi-
.pai-; oit..

../ú;.:TBiA-ylS vasos, de combíite, 11
cruzadores á-i torpedeiros, 6 sub-nia-
i-inv.Sy 42 diversos, ,total 158. vns.os
coin- ^5íõ|S toneladas.e 10.402 ho-
rnfcns de èquipagern.

•-? $d

->»«)^j»cff.-e<i'

Já estavam compostas
'noticias"' acima quando

sahir, diariameiate
òfficinas.

já demos todas as providen*
cias necessárias no sentido de
serena transmettidos os nossos
telegrammas os quaes virão por
via : Pará. ; .

Provavelmente amanhã ou
terça feira próxima iniciare-
mos a publicação do nosso
Boletim Telegraphieo.
fAs pessoas pois que desejarem
tomar assinatura do nosso Bo*
letim deve rão derigirem-se quan*

?s tos antes, ao nosso director.
4*Q

Rebata' fez déstribuir,
ade, o seguinte boletim:

NOTÍCIAS D/V GUERRA

lvio,14.—não foi confirmada a
batalha naval do Mar do Norte,
entre as esquadras allemã ein-

glesa.
Os allemães voltaram a atacar

novamente Liege, que oecupa-
ram depois de. tenbidàbatalhá-
restando cm poder dos belgas
aigumas fortalezas daquella pro-
ça de guerra s quaes quaes
resistem tenazmente.

Rio, W.^Urna columna do
exercito fran cez invsdu a Al-

___r^______"^___k
__H ^v** * ^H

Formula 930 do F. S.
C. cio Rio de Janeiro.
Delicioso preparado con-

tendo princípios medica-
mentososde extraordina-
ria efficacia nas moléstias
seguintes: Reumatismo,
escrophulas impinges,
Bobas, Bobões, Dartros,
Ulceras, Manchasdepel-
le, sarnas, espinhas e to-
das as moléstias de fundo
syphiMtico. Preço de
uni vidro 3$000.í-uiu íoi derrotada no Mar, do Norte, sacia e tomou a cidad de Col-

i-endo os prejuisos constante de sete -rnar
couraçados e quatorze <^^^ /q írnp^dQT Guilherme lí;

bendo assim, a Allemanha ficara so- , , ./ ,
mente com 33 couraçados e 45 cru- j*S • Allemanha, assumiu em

- zadores como se verá do quadro es- Aix-La-Chapelle, commándo do
tatisticos que se segue. Exercito allemão.

Será provável, que a esquadra aU Rio, 14,-boIdadcs allemães
Iemâ sobre as águas do Mar Baltico atacaram em Stugart o dr.Ber- CIGARROS FORMOSOS-Fumem
fique de momento para momento en- . •
garrafàda. Como sabemos a esquadra nadmo Campos e sua se nno a,
allemã do Mar do Norlê era a déffe- ficando muito maltratados. Tal --t--- =- ===== «¦

'üÉi

VENUSINA
:~£ (O REMÉDIO DAS MDÇAS)

DELICIOSAMF.NTE PERFUMADD

Faz amaciar a pelle e dssapparecer as espinhas, pannos, sardas e todas imperfeições
da cutis. Encontra-se na

"PHARMAC f A PA STE >?'

¦

UM BOIÃO PS. 2$t)00

ilegível
___-_______NHt_m •w£ma&jmssm/*?atgBimm»*_¦'Jf."1 .*- 1. '^f -.i-WPll-., IU'I il W" »*_. ju ". Vm- i tmniuijmnr-Kmmtm ¦ii r 'iiiili _iií_i ¦¦n-.nu-yaiy-
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£• ma economia > comprar
uma emiilsãò, imitação ou
preparado semüllaaiite,
somente, porque o preço

que o
a Emulsão cie Scott

. ii' é' mais -módico. ®m

(de -puro- Óleo de
Fígado dv Bacalháo
com Hypophosphitos) 4iL

de cada mez e, o mutuário que o nâo
fizer nesse dia, que o faça directa-
mente para São Paulo, pois, por ir-
leguláridade de pagamento.de alguns
mutuaiiofi no dia determinado nao
posso nem devo sacrificar o interesse
de todos.

Crayeiro Filho—Agente em Sobral
¦o ¦

o cuidado com a saúde não ad-
mitte experiências com medica-
mentos inferiores. Deve-se
exiger sempre a

g EMULSÃO de SCOTT

MAGNÍFICO PREPARADO

«Pres-do collega Machado,
O seu magnifiço*preparado ANTÍ*

GAL, qui e em outros logres onde
clinico, já é bastante conhecido e ter
nho empregado com os mais satürfac*
tórios resultados. Não me cançarei de
fazer em prol do mnsmo a piopagan-
da que merece.

a Jcarahy,— 10—Õ—909.—Dr. Ma-
noel L; Freire.

263; sabão Pernambuco 13S000;• sabão
Veado, 8$; kerozene, cx., 220000; fa-
rinha trigo Rio Branco 20$, Sublima,
2ô$500. • * •

r ü>aci>ortação

Pelle de cabra de r. 1$200; ideii
de 2\ 600 idem de ovelha, íí $800;;
idem refugo; $400; ldem bodele, $ôQ0
couro espichados k. 1 $000; sola, idem.
$1500; cera de carnahuba k. 1$000; ai-
godão, idem, 2$500.

O ene ros 3<.caes

i —farinha falq 6-5000;, milho, idem
63;fei]ão cie anancar, roxo,alq, 22$,
de corda, idem 14$: idem» mulatinho,
idem, 23$. .' *. Mfy

—Leite, litro 300 reis, ._¦?*&-¦'
—Queijo ai" 14$. ¦ ' M "

i-^Hnia-inB'

W IIEIAL
TELEGRAMMA

Dc um teíegramma rocebido dc Belém,
por um commerciante desta praça des-'
tacames o sesguintes trecho.: = ''Merca-
durias aqui subiram 20 e 6o */•• Os bán*
cos 'reabirâo no dia 17. Praças do sul só
embarcam mercadorias Para saque á vista.
Governa* decretou moratória gerai 12 dias.

MALAS—O Correio desta cidade
expede, semanalmente, as seguinte*
malas:-- 2a. feira:—Ipú, Carirè, Santa
Cruz, e Cratheüs; 3'. ieira: Gamòcim
Granja, Massapê; 4*s feira: (púeir;**,
S. Quiteria e S. Benedicto; 5*. feira:
Camocim, Granja, Massapè, Itàpipóca,
Arraial,S. Francisco, Pentecoste, Soti-
re, Fortaleza, Palma, Acarahú.,
Anna, Tvangua e Viçoza; O4 feira,:
Campo Grande

»>_ã>>tc»<»*

m.
EXPEDIENTE' tnuttt 2 mmMSfi
Êmçà f. Francisco
Agencia—"Café Chie"

Kua Senador Paulaj ¦
i REDaCTORcI

Craveiro Filho
ASS!GNATLidaS«

Aíício •'• 5S00O
Semestre 3S00O

KdSMntitMWM

nesta cidade, 
"a 

exma. sra. d.J Maria
Frota Magathfles, esposado «nr. Jos«t
Severino Magalhães e irmS èstremosa
de u osso presa do assignante o s-Mií
, n n io Frota Menezes.

\ fallrclda gosava de reaes sym-
ai lias e largo circulo v vellns e

.Ííhs amisades.
Deixa na orfandade tres filh *' os.
O seu enterramento teve logar á -\r

dé do dia seguinte, ; ei.do bash v.e
concorrido.

Enviamos sentides pisam;?, á
fim lia enlutada.

MERCADO
iv' ' *

l?a ura <ls» Kcmina
Importação

Ç-* Assucar mascavo,sacco de 5} a. 26$
idem Iracema, idem, 32$, MJem, u $ii;a,
45$ idem, triturado, 44$; idem, bran-
c*, 40$; café, sacco 4 a., 42$; ?rroz,

AVISOS MARÍTIMOS^

"Scbral" — E'esperado hoje do
Pará, para onde carregará a
18 seguindo depois para a
America,

Com a ida de '«Sobral" para a Ame*
rlc i ó 'Parnahyba" virá fazer a Uniu
do poi io de Camoéim para o de Be-

CIGARROS FORMOSOS-Fumem.

mm¦•»(NMm»N«IHHtH«IIIMtl«in<'ltl<>«><.,clllM

¦ i Anniversaríos

Fizeram annos
No dia 14
- O snr. Álvaro Albertino, auxiliar

.dei commercio.
..-r-a senhorita Calo Ponte,-filha de
nosso amigo João Conrado da Pon-
te.

Hontem
—a graciosa setiboiíla Anlonietü

Cravei-o, irmà do nosso dir-ecldj
Craveiro Filho.

amanhã
•^O joven Mario Monte de Almei l?>,

operoso repor ter do «Nortista»
No dia 19 -
O nosso conceituado amigo e as-

signanteJoaquim Liberato de Carva-
liiot proprietário da "Loja Leão/'

Viajantes

—De Camocim esteve nesta <vd ;de
o nosso amigo Raymundo Meu.ler,
auxiliar da firma Nicolau & C:u retro
e ihíormador do nosso serv;; > ma*
riiirno. .

—De Fortaleza, onde esteve a pas-
seio regressou õ sr. Amadeu Monte,
em comp?.nhia de sua digna esposa
e ciinha'lulf»na« M?ria Monte A;ieo-
d: to e Ch quita Adeodato.

—De Fortaleza regressou o sr. Eloy
Saboya,commerciar.teem nossa praça.

Fallecime.nto

Falleccu, nc dia 11 do corrente

iliiil:
Sorteios realisadòsem 10deJuuh>çíe 1911.

Serie ;

10 contos-D. Alzira Marcondes '._? -
n. ord: 568-Pinda 2 contos Avelino F.
Nascimento, n. ord. 2433-Piracjcaba

Série B

10 coutos Joào Pinheiro Bueio, n. ti" ¦..
56S' S. Anto. Jacutinga, 2contns Arthur 5.
Pedróza, n. ord. 2433-Capital.

Série C

.0 contos=Rosendo L. Bustamante, n.
ord. 5ti '.-.«Rio de Janeiro, 2 contos Felicio/
R. Co^ta. ri. ord. 2433-Capital. ¦Bpnifn
ca.iòer: -lenjimin Constafitíno M. Fer
nindes. P. Nor^e; Fernandes M. Souza.
S. f.. S.ipucahy; Riinaldo Latibestein:
Campinas; Augusto M. Mello Coelho, S*
Manoel: D. Gaidiua A. Silva, S. Luzia;
Jo«é F. Costa, S. Barbara ; D. Celiua
Micedo, Jacarehy; Luiz Giorgio, Pinda ;
D. íjtella C. D. Santos. Petrolina: Ga-
briel. S. Vasconcello.1, Capital ; Abilio Go-
doy, Pinda.

Cumulativa

20 contos="D'. Oiympia p. Ramo-, n
ín^-Oiur^tinr-tá, 2003 = D. Albina"
Campaiíe, Jah.i; Leopoldo dos Santos Pa.
rahynima; Francisco-Vieira de Andrade'
Soròcab . O0S—Joaquim F. Arruda Nc-
tto,S. Har^sra ; Francisco T;»'Mn£jhe,Pi-
r.icicaba ; Carioj Paes Barros Junior, Cr
pitai.

ATTENÇÃO- Previno aos snrs.
mutuário-ajuc, o pagamento das men-
b-sliHí.es áíve ser feito atè Qo dia 5

\ IPfPli! n ii- Wm Nuò MmiÊmm tMr IqIííIiÉ i
i. e o hí wm m Kiiffiii i
¦• **..*.a..

/^ií.i'«ia.s se ri u •".'*;-'.i:'; a.i è*x'..ic'w\''ã£ cc .<«'(is wi^oresdomcsticos, }
V •/ ¦ •Kmi-- nao se >e?t .*.:iri íí.e :>:íí-;;o ;;;;u:«Íús :Sc can casso, ^ dores ]
cas cadeira-, v.ni> pernas, jVHs í/Oiitat*. .dòr de cabeça, ton-. 1
tyras, c^riv?;os, peruirações da visão, s^m que possam ]
AíUvca aim | 0''i'T!.cm dps maico qíre as acabrunhatn.

R s-m -causa ájvpa.;;ente que justifique tào grandes in
• coniTíiOiiMs, os ^trribij.eui iog;o a fadigas physicas'-ou a' .1

] ix-PA&síU. dç !n!h,:;iH>. )
i bmie-.fuvo, cm g^ra', n;do provem de perturbações ío^í- ]í V£.es e é r*-'^dp.*)*ínenie a edade critica cuni ses? zw-rp) do |

doenças !;\:i.t;:;!.!H.s ou rii.aiiiief.rus que as cíotünnina. pv>r s$
r*- óu i;«>:i!pi:ci!..'a >.*om oailhriti.smo. *,'

j 
'-..Saude dã Maüier é uni remédio muito efíicaz n&c sò

;• ;í as 'cnfíí;:!:• iüíü» da edade critica como tamòem para
cenas maniL-s^.r-.oes aribriticas.

ÁvSjodbda Mu-: {'
lh«r comb .f-.' as I
SUS^ÍU>0i:'S,j.«>r-S ]
br.i lU;>. C0Í.ÍvU6 !

lüenuas, h-.-.mo r- |
ba:: ah.irregtilafv
úurics irenstruaes
riieurnatiamo etc.

B'um prepara-
do para uso inter-
no e sua dose e ;!e
2 a ires colheres j
ds sopa por dia. I

ASaude üa Mu- 1
lher vende-se em I»
todas as Phar- j
macias do Brasil. !.

LtífeiAfiS ifliiif % íiiioiílll ll i
 "^" I
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3-ia jardim,**. Iracema,

V Jurema,. (<. - tssurà,'• t-guU&ta.'. 
% Democrata, . Pipp

detone ídeal,
»« Olinda*r «' 'dé floròes ptt cvòerta;

1 iBga.3 (tildas¦»&cores),;#- "* 
2 (amarella),
Meai (todas as cores)

#ft!antas. * Bíjpu
. « Chile na.

Kkcí&do Üorboie.na
'- Avaa?ua>a
& Maravilhas v./V

IJnv.n ríviüns.O:

Vn&ti\. t.isAfado
ItÜÇ Chileu .1 •
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feephví ftto Branco
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metro,
metro
n et r.o
-metro"
metro

.metro
UH.t!'0
meiro
metro
.metro
metro
mefro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
inèírò
meiro
metro
n dro
n.ttro

a 330
a 42.-)
a 420'
a MO
a 4ÒU
a eco
a 450
à 54U;
a 750
a 320
a 350
a 360
a 3Ó0
a 450
a 380
a 380

380
540
380
450

a 450
í; .510
a 730
a 540
a 420

com, desconto de
com desconto â$
cum desconto oe
com desconto de
com desconto de
com' désconto/dc'
com desconto' cie
com desconto' de.
com desconto, de
com desconto de
com desconto de
com desconto dí
com¦¦ di*s couto de
com descuido de
cojn desconto cie,
com desconto de1
com da conto de
com de..conto ^e
co;n des*. o o to dfi
com désctíiii-to ae
c *m '•d.Çíií.i ruo ú<i
com desconto ele
com desconto de
corri desconto de
com descoi-to de

18 7o
«*.
Ê

c
:.v ¦

' 
«*
«

<*
*
'*

t.
%.
«
Vi

M

ti

V.

3>

tí-
X

£ &fimims

Brim Parahy metro
F.rim Palmeira, metro
bvnn Panamá, metro
Brim da Moda ír.vtro.
Brim' Branco metro
Bri.hu: Pardo yp metro
Brim Preto 

metro

Brim Ínvencivel metro
Brim tao* ma metro
Brim Torpedo ..,,•. meiro
Brim de linho Valência ' '",. "ietro
Brim deVtiiho 57 metro
Oxford de 450 metro

:Q>ií(.;rd Irlandíz metro'Oxrord Semprevivas meí-o
Oxford Cimpello metro
Oxford Demociata metro
Azulão Ámericaau (mescla) ' meiro
Xadrez celeste metro
Reps Ponipádor (p-: coberta) metro
AígodàoHnho .metro
iViorim ifíôr da Fauiu*í?. peça
Toaihai5 para rcao, tíiíziá
Toalhas para bârlÜò, d.züa

1

a 4i0 com desconto de .
a 600 com desconto de
à* Ò00 com desconto de
a 660 com desconto de
a 750 com desconto de
a 750. cem desconto de
a 750 com desconto de
a 810 com desconto de
a 900 com desconto de
a 900 com desconto de

, a 1140 coin desconto de
a 1300 com desconto. de
íi 380 com desconto de
í\ 510 com desconto de
a 540 corn desconto de
a 56*0 rom desconto de
a 600 com desconto de
a 750.com demônio de
t\ 480 corn desconto de
a 870 cem desconto de
a 380 com desconto *e

10S com desconto oe
DS600 com desconto de
21.>k)0 com descoutode
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mmeismo Cõ.tnsfíiucíOuaí
—DO:-

ESTADO DO CEARA
Obra approvada e - Jioptada nas escolas publicas dc Estado

ONTEM: a Constituição Politica do Estado c o ra a respectiva
-forma de 1905 e um cotejo da mesma lei orgânica com a

pnstituiçáo Federal.
Linguagem ao alcance da creanças p,/

JÚLIO X- DE AKAGA.O ... ,
Agente e Banqueiro das seguintes.sociedades.de pecúlio:

A «€

$reço de cadê exeftffíl/nif* Í5oo rs

!IÍ ""415 I^S;i-SfiílS S|aH
Camocim-Elias Asfora
Granja-Ignacio Xavier & Cia.
Maséapê-iJoaquim Casemiro de Aguiar
Sobral—M. Ctaldini & Cia. ,
ípí*-~Òdulplio Can^alho
tpuciras==J. Lourenço & Cia. :
AüENTE GERAL—Odulpho Carvalho—Ipu

«Cosmopolita de Minas*; «Paz e Labor» do Recife: -Mutua ide-
ai* do Recife; «A Noríe Americana* de Fortalezii.í-JoBííDjltima

se faz çeymros de nascimentos de criamos;Jiquidaveí^ ,
em ò% mezes a pó* o nascimento e na serie eíe ca-

zamento apoS:0 rniv.es da inscripção nas.
duas penúltimas con: 12 me/es

Na «Norte Americana» tem uma se*. *
rie Ideal de velhos por morte izento de exame

medico. Acceiia-se inscripções de 31 a 8> annos de idade.
juro de 50:ÜC0S000.Joia 400^003, e Quota ppv irai 1 sei me ii to 40$003.

PEÇAM ESTATUTOS E INFORMAÇÕES
•RUA SENADOR PAULA N. 2.

seguro

%Ao Comme

AVISO
iulio X. de Aragão avisa ao com-

márcio desta cidade e do interior que
acaba de fundar nesta cidade uma fa-
brica de sabão massa com a denomi-
nW>o cte ''Mm Vead0 • M}i,,mf;
m prima é de primeira qualidade
Impo tada directamente.de modo que
se acha habilitado a executar qualquer
eilcommendà do a |igò por pr«.Q?

razoavelmente baixos, conforme se
verifica da nota abaixo, para o que
chama.attençCo dos negociantes em
gioiso e a varejo. Outro sim, tem ?eu
deposito na Rua Senador Paula n. 2
nos baixos do Sobrado do Cel .Ernesto

NOT* DOS PREÇOS:
Sabão massa marca "Veado" 8^000

C3'xnr40 barras.
sSabão escuro " f»i re"caixas 7S500
40 barras.

PJtí

1 Fortunato José G^mes & C* ?üc-
cessores Estabelecidos em S. Luiz de
Maranhão à rua Portugal n. 23,com
oficina de caldeuero uc co ie. com-
muniram a qnem possa en te ressar que
sua dita officina acha-se montada
em condições de sativía^er ao mais
exigente freguez no fabrico de alam-
biques de qualquer sistema e c^paci-
dades, fornos, taxos & &.

Or. preços páo umís lasoaveSs pos*
si veis.

i mr.-T>zxuuacax*ma*e*a-.*nmtmTJi-mMimu.amt »t»amt*+\xi r >k«r)

Paia informações, dirijam-so osr»
antiurciarití?* quélèhyiàrâo catjíãgos
pi ecos e condições de venda.

"NORTISTA"
Nesta bem montada typo

phia executa-se com pror
ticão e asseio todo qua
quer trabalho cu.iu.r-

neníe a arte.
'«-Preços 

rnodicoS*

g:Q-
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